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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo apresentar o levantamento das necessidades de cuidados 

dirigidos aos estudantes-estagiários da área saúde de uma IES em São Luís-MA, focado na 

prevenção e promoção da saúde mental. Acolher e intervir junto às demandas psicológicas 

apresenta-se como estratégia positiva para o estudante (visto que pode mobilizar segurança e 

tranquilidade), bem como para os usuários do serviço (que acessam um serviço qualificado 

técnica e humanamente). O grupo utilizou procedimentos de dinâmicas de grupo, rodas de 

conversas e escuta ativa, abordando temas de autoconhecimento pelo reconhecimento mútuo. 
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1 INTRODUÇÃO 

O grupo de acolhimento a estagiários de saúde nasceu em 2022 como proposta de 

estagiários do curso de psicologia com o objetivo de promover um espaço de acolhimento a 

estagiários de outros cursos da área da saúde, estimulando-o a buscar ajuda e a fomentar o 

autocuidado, não apenas para prevenir doenças, mas principalmente para promover saúde. O 

papel do estagiário de psicologia é de identificar demandas psicológicas (tais como medo e 

ansiedade) relacionadas à experiência de estágio e partir daí, intervir junto às demandas 

identificadas, propor ações de educação permanente com foco no cuidado humanizado e 

sensibilizar para a importância das relações interpessoais (empatia, comunicação e inteligência 

emocional) no trabalho em saúde. 

Atuar com teoria e prática de forma gradual, sob o olhar atento da supervisora de 

estágio, pode permitir potencializar confiança e segurança necessárias do desenvolvimento de 

habilidades e competências que se pretende adquirir durante o estágio, corroborando assim com 

as razões apresentadas pelo Parecer do CRP-SP em 2011: 
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[…] a prática da psicologia, construída no campo do estágio, tem ampla e total atenção 

do professor orientador, mas primando-se por uma prática não tutelada, fundamentada 

em princípios e compromissos com o desenvolvimento da autonomia do psicólogo 

em formação, reflexão crítica do exercício da psicologia, a partir do contexto social 

em que se insere. Nessa perspectiva, tanto o professor orientador como o supervisor 

em campo, deverão incentivar a formação autônoma, crítica e relacionada a cada 

realidade local, bem como favorecer o exercício de competências e habilidades com 

maior complexidade. (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2018). 

Dessa forma, além das habilidades técnicas que são aperfeiçoadas durante a prática 

curricular, o aluno também pode ampliar o pensamento crítico e reflexivo, contribuindo para o 

entendimento dos processos de saúde mental dos público-alvo e profissionais que atuam 

diretamente no cuidado com o outro. 

No contexto universitário, ansiedade e estresse costumam comparecer como 

sintomas importantes e que podem acarretar em prejuízos na qualidade de vida e no 

desempenho do indivíduo. Com relação ao estresse, tem sido demonstrado, que tal sintoma no 

profissional de saúde influi no bem-estar físico dos pacientes.  

Níveis elevados de estresse e ansiedade acarretam prejuízos na qualidade de vida e no 

desempenho profissional do indivíduo. Com relação a este último aspecto, tem sido 

demonstrado, por exemplo, que o estresse do profissional de saúde influi no bem-estar 

físico dos pacientes (Alesii, Damiani e Pernice, 2005 apud, Lantyer et al, 2016, p.6). 

Assim, para fazer frente ao manejo das demandas surgidas nas sessões, o grupo de 

estagiárias de psicologia e supervisora de estágio, optaram por trabalhar através da escuta ativa, 

da roda de conversa sobre temas como: a importância do autocuidado, o autoconhecimento, a 

motivação, a matriz SWOT e a hierarquia das necessidades de Maslow. 

 

2 OBJETIVO 

Promover um espaço de acolhimento a estagiários de outros cursos da área da 

saúde, estimulando-o a buscar ajuda e a fomentar o autocuidado. 

 

3 METODOLOGIA 

Este trabalho envolveu um grupo de estagiárias de psicologia que atuaram como 

facilitadoras para um grupo de estagiárias de outro curso de saúde. Foram realizados três 

encontros, cada um com duração média de 1,5 horas. 

Os encontros ocorreram semanalmente no prédio do Serviço-Escola de uma IES e 

contaram com participação entre 05-10 convidadas. As atividades foram planejadas pelas 

estagiárias de psicologia em colaboração com a supervisora de estágio, que é psicóloga. A 

abordagem direcional, focada na resolução de problemas e no momento presente, demandou 

uma postura ativa dos estagiários de psicologia na facilitação das experiências propostas e no 
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processo de reinterpretar a realidade por parte das convidadas.  

No 1༠ encontro, apresentamos a proposta e obtivemos aceitação unânime de participação. Utilizamos um 

barbante de 3,5m, um tablet e slides em powerpoint. Realizamos a dinâmica da Teia para nos 

apresentarmos, promover interação, estimular o trabalho em equipe e quebrar o gelo. Em 

seguida, apresentamos as informações do programa, terminando com uma reflexão sobre a 

importância do autocuidado para cada uma. 

No 2༠ encontro, com a participação de todas, iniciamos com a dinâmica “1, 2, 3” para quebrar o gelo e gerar muita risada.  

Em seguida, abrimos a roda de conversa com reflexões, como: O autocuidado faz sentido pra você? O seu estágio gera demandas emocionais? 

O que te motiva na vida pessoal e profissional? Você conhece seus pontos fortes e fracos? 

No 3༠ encontro, começamos com uma atividade que envolveu uma pirâmide desenhada 

no chão. Perguntamos às convidadas que tipo de necessidade não estava sendo atendida no 

presente e, à medida que descreviam, pedimos que se posicionassem em diferentes escalas da 

pirâmide. Em seguida, apresentamos a classificação das necessidades e como elas influenciam 

nossas vidas. Finalizamos com uma devolutiva, pois o período de estágio havia terminado para 

aquele grupo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tendo em vista que as estagiárias da saúde chegavam ao grupo de acolhimento após 

a supervisão de estágio, já relatando cansaço, a dinâmica favorecia imensamente a interação do 

grupo, atingindo o objetivo de quebrar o gelo e abrir um espaço de construção coletiva e 

bilateral. Ao fim da dinâmica, observávamos que as participantes convidadas estavam mais à 

vontade, soltas e comunicativas em comparação ao momento inicial da vivência proposta. 

No decorrer da exposição da proposta, as perguntas foram surgindo, assim como a 

apresentação de queixas, como: ansiedade gerada pela aproximação da conclusão do curso ou 

inseguranças surgidas no trato com os pacientes, estresse ocasionado pelo contexto 

universitário e/ou fora dele, possibilitando-nos assim, acessar a pessoa que fala. 

Através das falas e da escuta ativa, abriu-se um espaço para estabelecer rapport. 

Outrossim, no procedimento da roda de conversa, o grupo evoca a identificação das 

dificuldades trazidas pelo outro, que traz como consequência o despertar da empatia. Sampaio 

et.al (2014, p. 1301) assinalam que: 

As rodas de conversas possibilitam encontros dialógicos, criando possibilidades de 

produção e ressignificação de sentido – saberes – sobre as experiências dos partícipes. 

Sua escolha se baseia na horizontalização das relações de poder. Os sujeitos que as 

compõem se implicam, dialeticamente, como atores históricos e sociais críticos e 

reflexivos diante da realidade. Dissolve-se a figura do mestre, como centro do 

processo, e emerge a fala como signo de valores, normas, cultura, práticas e discurso. 
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Portanto, é possível constatar que a roda de conversa proporciona mais do que uma 

aprendizagem significativa, ela propõe a reflexão crítica e impulsiona o diálogo, assumindo os 

riscos, desafios e mudanças individuais e coletivas, através do reconhecimento mútuo. 

No segundo encontro, a abertura com a dinâmica foi eficaz em proporcionar 

momentos de descontração. Durante a roda de conversa, para promover o autoconhecimento, 

pedimos que as participantes listassem suas forças e fraquezas, utilizando a análise SWOT, que 

visa identificar habilidades e competências, bem como reconhecer áreas que precisam de 

desenvolvimento. Essa abordagem permite que o indivíduo se conheça melhor e identifique o 

que é necessário para superar desafios, fortalecer suas competências, alcançar metas, enfrentar 

ameaças e aproveitar oportunidades. 

À medida que uma convidada compartilhava suas dificuldades, superações, pontos 

fortes e fracos, e oportunidades, outras se sentiam mais à vontade para compartilhar suas 

próprias experiências, reconhecendo-se nas histórias compartilhadas. Algumas das ameaças 

mencionadas incluíam a autocobrança, dificuldades na comunicação com os clientes, 

insegurança na prática profissional e falta de tempo para atividades de lazer e necessidades 

fisiológicas, como o sono. 

No terceiro encontro, com base nas demandas apresentadas na intervenção anterior, 

optamos, em conjunto com a supervisora de estágio, por abordar a pirâmide de Maslow. Além 

de estimular a expressão de suas necessidades e desejos, a dinâmica e exposição propôs a 

identificação do que as motiva na vida, provocando a autopercepção e ampliação da 

compreensão de situações trazidas por elas mesmas, a exemplo: para que se tenha um bom 

desempenho criativo na produção do TCC, é necessário suprir a necessidade de sono, ter um 

local seguro e adequado para produção textual. 

Nosso objetivo era auxiliar as convidadas a compreender o ciclo dinâmico da vida, 

usando a explicação representada na Figura 1 - uma pirâmide baseada na hierarquia das 

necessidades de Maslow. 
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                       Fonte: wikipedia 

De acordo com Maslow, apenas as necessidades que não são satisfeitas atuam como 

força motivadora. Quando é gratificada ou atendida, a necessidade consecutiva na hierarquia 

passa a determinar o comportamento do indivíduo (1954 apud Cavalcanti et al., 2019, p. 3). 

Finalizada a atividade proposta, a devolutiva trazida pelas convidadas foram de que 

os encontros promoveram importância para a união de grupo, provocando o alcance de uma 

maior compreensão sobre as fragilidades da colega, o reconhecimento mútuo através da escuta 

do outro e o aprendizado de uma postura de não julgamento do outro. 

 

5 CONCLUSÃO 

Durante a construção das intervenções, os temas abordados nos encontros com as 

estagiárias foram muito relevantes e despertaram interesse nas convidadas. Isso foi positivo, 

pois as estagiárias aderiram bem ao projeto.  

As atividades promoveram o autoconhecimento e ofereceram um ambiente de 

escuta sem julgamentos. Além disso, permitiram às estagiárias de psicologia aplicar a teoria à 

prática, conforme recomendado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de 

psicólogos.  

Os resultados superaram as expectativas da equipe de psicologia, apesar do tempo 

relativamente curto de trabalho com o grupo. Isso exigiu tanto o conhecimento teórico quanto 

o uso de recursos cognitivos e emocionais para lidar com as novas situações. Em resumo, o 

grupo de acolhimento criou um ambiente propício para aprender e aplicar recursos cognitivos 

e comportamentais alternativos e oferecer ferramentas aos usuários para lidar com emoções 

negativas.
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